
Quércia provoca crise 
na campanha de. Ulysses 

Um vendaval de protestos varre os 
bastidores da campanha dos candidatos 
do PMDB à Presidência da República, 
Ulysses 'Guimarães e Waldir Pires, desde 
domingo, quando desembarcou em São 
Paulo o governador Orestes Quércia, de-
pois de uma viagem de 17 dias ao Exterior. 
Quércia é acusado pelos descontentes de 
ter assumido o comando e o controle ab-
soluto da campanha, algo que eles consi-
deram uma ameaça à unidade do partido. 
As queixas dos descontentes chegam hoje 
aos ouvidos de Ulysses numa reunião da 
qual participam ainda Waldir Pires e o 
presidente do PMDB, Jarbas Vasconcel-
os, no apartamento do deputado Márcio 
Braga (RJ). 

As críticas públicas dos deputados 
Francisco Pinto (BA) e Hélio Duque (PR), 
feitas na terça-feira, exprimem mais do 
que um mero sentimento de marginalidade 
na condução da campanha. Um parla-
mentar, que não quis se identificar, expli-
cou que se algo não for feito imediatamen-
te os candidatos do PMDB correm o risco 
de chegarem às eleições administrando 
conflitos internos. "A campanha", disse,  

"está tomada pelos luas-pretas paulistas". 
Em linhas gerais, a chiadeira tem um só 
objetivo: manter com os parlamentarés, a 
Executiva Nacional e as Executivas Regio-
nais o comando da campanha. 

O coordenador da candidatura 
UlySses-Waldir é o ex-ministro Renato 
Archer. Em torno dele, Quércia juntou 
seus homens de confiança na área de co-
municação, os mesmos que criaram e exe-
cutaram a campanha dele para o governo 
do Estado, em 1986. O risco que os des-
contentes vêem nesse esquema é o isola-
mento proposital do partido, com a exces-
siva concentração de poderes por um gru-
po de tecnocratas. 

Os novos "luas-pretas" — como .  
eram denominados os técnicos e intelec-
tuais que trabalharam com o deputado 
Miro Teixeira na campanha para o gover-
no do Rio, em 82, em que perdeu para 
Leonel Brizola — são o publicitário Horá-
cio Berlinck Neto, o jornalista Luís Fer-
nando Mercadante, o publicitário Carlos 
Guntovich, o jornalista Chico Santarrita e 
o proprietário da rádio Antena 1, Orlando 
Negrão. 


